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RESUMO


O presente estudo visa explicar através de conceitos, uma abordagem sobre otimização de Centros de Distribuição com o auxílio da Tecnologia da Informação (TI) através da Ferramenta Warehouse Management System – Sistemas de Gerenciamento de Armazéns (WMS) associada à Logística Empresarial, expondo assim, seus conceitos, características, benefícios e outras informações relevantes ao embasamento científico da pesquisa. A investigação realizou-se In loco através de pesquisa descritiva e explicativa, como forma de obter resultados de natureza qualitativa que demonstrassem a importância da tecnologia para a organização MIR Importação e Exportação Ltda. – Ramsons. E após comprovando-se após análises e discussão dos resultados, que a organização otimizou consideravelmente suas operações, a qualidade de seus níveis de serviços, fluxo de informações e eficiência global de seu Centro de Distribuição (CD). Assim, pretende-se com o estudo proposto, contribuir de forma expressiva no desenvolvimento dos processos logísticos da organização.
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INTRODUÇÃO


1

	Na era da informação, onde a dinâmica de mercado e a busca pela excelência na gestão e consolidação de resultados em curtos espaços de tempo, aliados a culminantes índices de confiabilidade e elevados níveis de complexidade procedentes da inerência da utilização da Tecnologia da Informação (TI) como principal alicerce deste intercâmbio, conduz o nível de competitividade das organizações, tornando-se imprescindível a integração e o aperfeiçoamento de seus Sistemas de Informação (SI´s) por meio de dados que possibilitem a visualização de resultados nos níveis operacional, tático e estratégico.
Artigo apresentado ao CIESA como requisito parcial ao título de especialista em Logística Empresarial

	Desta forma, introduzimos a importância dos sistemas de informação por meio da tecnologia da informação e suas influências nos processos de Centros de Distribuição (CD´s) e a relevância que representam na gestão de processos.
No que diz respeito à automação de rotinas e processos por razão da utilização de sistemas como o WMS (Warehouse Management System – Sistema de Gerenciamento de Armazéns), este racionaliza de forma significativa os processos já existentes, transparecendo a eficiência na utilização dos recursos materiais e humanos empregados disponíveis para a sua efetivação.
Com relação às interações com os ambientes interno e externo, há também alterações a serem consideradas, pois suas interdependências e variáveis possibilitam aos gestores das organizações obterem informações acerca dos resultados das operações em menores intervalos de tempo, com maior precisão e assim, auxiliar de maneira harmônica e coesa as tomadas de decisões que podem consolidar, alterar ou redefinir seu planejamento estratégico.                  
	O desenvolvimento deste artigo científico, justifica-se pela razão de ter vivenciando e concebido na prática o desenvolvimento de um projeto de implementação de um sistema WMS em um CD (Centro de Distribuição), onde o planejamento, execução e controle giraram em torno da Logística Empresarial e da Tecnologia da Informação, destacando, portanto, a importância de um estudo teórico que contribuísse no desenvolvimento científico e profissional dos elementos ativos envolvidos. 
	Apresentados os pontos de relevância, ressalta-se a necessidade de um estudo aprofundado sobre o tema, pois suas características e aspectos nos remetem a formular cientificamente os passos que permeiam seu planejamento, desenvolvimento e execução, fundamentado-se em teorias sólidas e significativas.
A busca contínua pela excelência nos níveis de serviços prestados a sociedade pelas organizações, torna-se imprescindível, pois o cliente é a razão de sua existência e assim, este trabalho almeja contribuir na melhoria destes serviços e influenciar a melhoria de vida coletiva em razão da qualidade, racionalização de recursos naturais e responsabilidade social, destacando desta forma, características típicas de organizações altamente competitivas no ambiente globalizado por meio da introdução de novas tecnologias que visem o aprimoramento e agreguem valor ao seu serviço ou produto final.
Enfatiza-se ainda, o valor para a comunidade acadêmica, pois se aprofunda em um tema novo e com relações pouco exploradas em seu contexto científico pretendendo, assim, fornecer meios para novas pesquisas e desenvolvimento de estudos semelhantes que auxiliem na ampliação e refinamento do tema em questão.


Quanto à problemática abordada foi discorrido sobre: Quais as influências que a tecnologia da informação por meio do sistema WMS exercem na otimização do Centro de Distribuição da empresa Ramsons?, e como suposição conveniou-se que a utilização da tecnologia da informação por meio do sistema WMS contribuiria na otimização da gestão de rotinas e processos logísticos, automatizando e racionalizando recursos físicos e humanos, influenciando diretamente em sua gestão e aprimorando a qualidade dos níveis de serviços e agregando eficiência aos resultados por meio de tecnologias consolidadas na gestão de ambientes corporativos dinâmicos do setor Logístico. 
No que diz respeito ao objetivo geral do presente estudo, definiu-se analisar e explicar as influências advindas da implantação do sistema WMS na gestão logística, e quanto aos específicos procurou-se observar os aspectos qualitativos relacionados à tecnologia WMS e a gestão de seus processos; analisar a implantação da tecnologia WMS como instrumento de otimização de resultados e melhoria de níveis de serviços e ainda, evidenciar resultados após consolidação do sistema no gerenciamento Logístico.
Expõe-se a metodologia empregada utilizando-se a classificação sugerida por Vergara (2004, p. 49) que qualifica com relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto aos meios: Quanto aos fins, a pesquisa será descritiva e explicativa. Descritiva, pois visa caracterizar as causas e conseqüências da utilização da tecnologia da informação por meio do sistema WMS; e explicativa porque busca comparar variáveis qualitativas e quantitativas que levaram a organização a adotar o referido sistema WMS. Quanto aos meios de investigação a pesquisa é bibliográfica, por apresentar revisão literária divulgada sobre o tema, e sendo a pesquisa fundamentada em obras de autores reconhecidos e especializados nas áreas abordadas.
Para tanto, a pesquisa foi estruturada em três capítulos. No primeiro capítulo do estudo foram abordados aspectos sobre Sistemas de Informação, Tecnologia da Informação e Logística Empresarial, enfatizando suas origens, conceitos, benefícios e outras características relevantes para a fundamentação teórica da pesquisa.
No segundo capítulo, caracterizam-se os elementos que constituem o Sistema WMS (Warehouse Management System – Sistema de Gerenciamento de Armazéns). 
No terceiro capítulo, apresentamos os resultados obtidos com a introdução do sistema WMS na organização, seus impactos diretos e indiretos, alterações em processos, rotinas administrativas e operacionais, as modificações em sua cultura organizacional e nos paradigmas vigentes, e ainda suas conseqüências e contribuição na melhoria dos níveis de serviços do Centro de Distribuição referencias utilizadas no embasamento deste artigo cientifico. 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1. Logística Empresarial

Ballou (2001), nos assevera que logística é o processo de planejamento, implementação e controle do fluxo eficiente e economicamente eficaz de matérias-primas, estoque em processo, produtos acabados e informações relativas desde o ponto de origem até o ponto do consumo, com o propósito de atender às exigências dos clientes.
Porém, ainda segundo Ballou (2001), nos remete a outro dois pontos de divergência referente ao conceito, pois ele nos causa apenas a impressão de preocupação com a movimentação física de mercadorias, pois empresas também geram serviços. E segundo, a preocupação do fluxo de mercadorias de e para a sua empresa, o que poderia englobar processos produtivos, tais como controle de estoque em processo, programação de maquinas, e ainda excluindo a atividade de manutenção incluída no conceito militar.
Portanto, Ballou (2001) reformula o conceito incluindo o fornecimento de mercadorias e serviços a clientes de forma mais eficiente possível, afirmando que  a Missão da logística é dispor a mercadoria ou o serviço certo, no lugar certo, no tempo certo e nas condições desejadas. Ao mesmo tempo em que fornece a maior contribuição à empresa.

1.2. A Importância da Logística Empresarial

De acordo com Ballou (2001), a logística empresarial diz respeito a criação de valor para cliente final interno e externo  e fornecedores e ainda valor para os stakeholders (acionistas de empresa), e assim, seu valor é expresso em recursos estruturais, humanos, tempo e lugar, pois produtos e serviços não têm valor a menos que estejam sobre posse do interessado no momento do consumo. A boa logística vê cada atividade na cadeia de suprimentos como contribuinte no processo de adição de valor e os clientes estão dispostos a pagar a mais por a mais por um serviço ou produto.

1.3. Otimização de Processos Logísticos


	Cita-nos a Qualilog (2006), que o objetivo da otimização de qualquer sistema logístico é maximizar a lucratividade e ao observar três dimensões no modelo global de logística podemos identificar a melhor orientação para as empresas:
a) A Logística Orientada para Recursos: Refere-nos ao gerenciamento de recursos financeiros, materiais e humanos necessários para a fabricação de recursos a serem distribuídos aos clientes. Orientada a recursos, ela foca as principais dimensões funcionais e geográficas observando o mundo como fornecedor e seus clientes, podemos então perceber como elas podem beneficiar-se com a dimensão geográfica. Empresas com ênfase em marketing necessitam balancear seus custos com o controle dos custos de fabricação. Assim pode-se decidir buscar diferentes localidades geográficas assim como locais de fabricação buscando minimizar seus custos de mão-de-obra ou centralizar sua manufatura e obter economias em escala tornando-se independente de fronteiras geográficas.
b) Logística Orientada para Informação: Refere-se à gestão da informação com vantagem competitiva indo além do fluxo logístico. Gerenciando as mudanças de comportamento de seus clientes em todas as suas variáveis. Possibilitando a seus fornecedores, a oportunidade de acessar informações não tradicionalmente disponíveis e englobadas na visão tradicional da empresa. e
c) Logística Orientada para Usuários: Foca o cliente final. Os fornecedores da cadeia de suprimentos podem analisar o sistema logístico vigente identificando gargalos, falhas e redundâncias e assim colaborando em seu aperfeiçoamento. O objetivo principal não é apenas ganhar novos clientes, mas também mantê-los. Conjuntamente elas podem cooperar entre si e desenvolver tecnologias uma vez que cada uma delas traz consigo suas competências para tratar os problemas. 

1.4. Tecnologia da Informação

De acordo com Laurindo (2002, p.19), o termo “Tecnologia da Informação”:

Firmou-se a partir da década de 80 substituindo as expressões ‘Informática’ e ‘processamento de dados’, anteriormente de uso disseminado. Conforme Keen (1993), o termo ‘tecnologia da informação’ abrange conceitos que não são claros e que estão em constante mudança no que se refere a computadores, telecomunicações, ferramentas de acesso e recursos de informação multimídia.  

O termo “Tecnologia de Informação” é definido por Rodrigues (1988, p.43) como “toda atividade que envolve processamento de informação e comunicação integrada através de equipamento eletrônico” e complementando ainda o raciocínio, temos Rezende (2000, p. 76) afirmando que “pode-se conceituar a Tecnologia da Informação como recursos tecnológicos e computacionais para geração e uso da informação. 
Em concordância com Meirelles (1994, p. 54), que define a Tecnologia da Informação (TI) como um conjunto de recursos não-humanos dedicados ao armazenamento, processamento e comunicação de informação, e a maneira como esses recursos são organizados em um sistema capaz de desempenhar um conjunto de operações. E ainda segundo Marcovitc (1996, p. 28), a tecnologia de informação no âmbito da área de informática, pode ser definida como um “conjunto de hardware e software que desempenham uma ou mais tarefas de processamento de informações do sistema de informações, tal como coletar, transmitir, estocar, recuperar, manipular e exibir dados”.

2. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO

2.1. Sistema de Gerenciamento de Armazém – WMS (Warehouse Management System)

Para Arozo (2003), os Sistemas de Gerenciamento de Armazéns (WMS), respondem pelo gerenciamento da operação cotidiana de um armazém. Sua utilização está restrita a decisões totalmente operacionais, tais como: definição de rotas de coleta, definição de endereçamento dos produtos, entre outras. 
Integrando o conceito, temos ainda Banzato (2005), nos afirmando que um WMS (Warehouse Management Systems), é um sistema de gestão por software que melhora as operações do armazém através do eficiente gerenciamento de informações e conclusão das tarefas, com um alto nível de controle e acuracidade do inventário. 
As informações gerenciadas pelo sistema com auxilio de um banco de dados são derivadas de transportadores fabricantes, sistema de informações de negócios, clientes e fornecedores por meio de históricos armazenados em banco de dados e disponibilizados aos interessados em forma de relatórios.
O WMS centraliza estas informações para receber, inspecionar, estocar, separar, embalar e expedir mercadorias e aperfeiçoar serviços de forma mais eficiente. O aprimoramento destes níveis de eficiência pode ser obtido através da antecipação de situações específicas tais como o planejamento de recursos para a execução de operações, roteirização de percursos internos e externos, e tarefas múltiplas dos diversos processos do armazém.



2.2. Características e Funcionalidades do WMS

Temos dois principais objetivos nos processos de armazenagem: maximização de recursos operacionais e satisfação das necessidades e expectativas dos clientes.
Segundo Banzato (2005), estes dois objetivos continuam sendo fundamentais, porém podemos contar agora com a tecnologia da informação para nos auxiliar em seu aprimoramento. Assim, faz sentido que um WMS esteja automatizando e racionalizando o fluxo de informações com intuito de otimizar os processos.
De um modo geral, um armazém executa quatro funções básicas:

a) Receber;
b) Estocar;
c) Separar o produto; e
d) Expedir.

2.3. Programação e Entrada de Pedidos 

A função do WMS quanto à programação e entrada de pedidos é disponibilizar os mesmos de forma rápida e acurada nos estoque. Entretanto devemos deixar claro que o sistema não substitui o sistema corporativo já existente, mas sim melhora o desempenho. 
Dentre vários outros pontos de relevância, podemos destacar ainda:

a) WMS precisa registrar necessidades especiais dos clientes tais como: características de paletização e outras informações adicionais do cliente (etiquetas);
b) Disponibilizar rapidamente (em tempo real), o material estocado para separação, permitindo um atendimento mais rápido ao cliente, atendendo muitas vendas urgentes e imediatas além de permitir aos planejadores tornar o produto que entra disponível para uso imediato
c) Fornecer um pré-endereçamento para manter os produtos que entram para um determinado, cliente previamente reservado; e
d) Deve registrar uma data de expedição antecipada que permitirá ao armazém planejar produtivamente sua programação de separa direcionando seu corpo operacional com intuito de otimizar equipamentos e outros recursos necessários.

2.4. Planejamento e Alocação de Recursos

	Destacamos aqui, um dos principais recursos que o sistema WMS proporciona às organizações: sua capacidade de alocar mão-de-obra às atividades diárias, planejando automaticamente (por meio de histórico registrado em um banco de dados) essas atividades ou ainda, o supervisor pode intervir ou alterar a alocação de recursos necessários ou conforme plano de contingência, recomendar seu adequado direcionamento. 
Precisa-se também levar em consideração o método de movimentação de material que cada operador utilizará e assegurar que o equipamento seja adequadamente aplicado com base nas operações. O resultado fornecido pelo WMS é uma estimativa das horas de pessoal necessárias para completar as atividades do dia. Estes resultados são baseados em históricos coletados previamente pelo sistema e com base nestes dados, pode-se então tomar decisões de planejamento para satisfazer as necessidades de seus clientes.
	 
2.5. Estocagem

	O processo de estocagem é uma atividade fundamental para a produtividade operacional de um armazém, assim, um WMS tem a responsabilidade o melhor método, local e equipamento a ser utilizado para tal operação e os parâmetros para tal determinação, são pré-determinados, pois dependem de análise da empresa quanto a giro de estoque, tamanho, peso, quantidade entre outros. 
	Uma deficiência muito comum em armazéns tradicionais é a ausência de controle por endereço. Conhecer o que ou quanto se está estocando é fundamental para o sucesso da operação, pois muitos problemas dos armazéns evoluem ao redor da falta de um sistema eficiente de localização e com um sistema efetivo de localização as cargas podem ser estocadas aleatoriamente (locação dinâmica) aumentando significativamente o espaço de estocagem.
	Saber onde o produto está e qual a melhor rota para retirá-lo, traz uma eficiência muito significativa ao processo de separa, pois o sistema automaticamente seleciona o melhor local tanto para retirada quanto para estocagem com base em características próprias do produto como: tipo, tamanho, peso, freqüência do pedido e giro. Assim, o tempo de viagem será reduzido tanto para separa quanto para estocagem das docas de recebimento e expedição. No entanto para que isto ocorra, devemos tomar certas decisões baseadas em critérios bem definidos como: consolidar o produto nos locais existentes de estocagem e selecionar zonas de estocagem com base em curva ABC.
	Um WMS também deverá priorizar as tarefas de estoque como: recebimento do material, consolidação dos números de um item, inventário rotativo e zoneamento de áreas dos produtos, baseando estes processos na maximização do espaço eficiência de separação e mão-de-obra e equipamentos para estocagem, reestocando produtos onde for necessário definidos pelo sistema e não pelo operador, aumentado os níveis de acuracidade. 
	O WMS controle a identidade e quantidade de cada SKU (Storage Keep Unit - Unidade de Manutenção no Estoque) pelo local de estocagem, assegurando a rastreabilidade do produto e fornecendo atualização em tempo real de inventário, registro de movimentação contribuído na redução do Lead Time de produtividade global.

2.6. Separação de Pedidos

	O processo de separa começa com o processamento dos pedidos, incluindo a descarga de informações a partir do sistema corporativo em tempo real ou em lotes, atribuindo-lhe diferentes níveis de prioridade em função das necessidades do cliente e devendo ser separados conforme esta escala e outros fatores que podem ser previamente priorizados pelo WMS. A partir deste ponto, se todos os pedidos possuírem iguais níveis de prioridade, seguirá o processo conforme a típica distribuição dos tempos operacionais. 
Inicia-se então o processo de separação de pedidos, direcionando o operador a um local especifico e mediante verificação em relatório, pegará a quantidade necessária conforme pedido e continuará a seqüência até que o pedido esteja completo. 
	O sistema de localização fornece a base para a separação eficiente de pedidos, racionalizando o percurso, disponibilizando equipamentos conforme o tipo de produto minimizando sua obsolescência.
	Podemos ainda considerar a possibilidade da utilização do processo de Cross Docking em um WMS, que racionaliza a movimentação interna quando: o sistema já conhece o local de destino do produto no ato do recebimento; o cliente já está preparado para receber o produto assim que o mesmo chegar; e existe um alto giro do produto (aproximadamente 2.000 volumes por dia).
Portanto, a viabilidade de implementação de atividades de Cross Docking depende, não somente da capacidade do Software, mas também de um planejamento antecipado visando o sincronismo da cadeia de abastecimento.
2.7. Expedição

	As funções de expedição são projetadas para maximizar o controle de pedidos se movimentando através das embalagens, verificação e carregamento, adicionando o conhecimento de embarque, podendo sofrer alterações conforme necessidades de diferentes empresas com intuito de melhorar o nível de acurácia nos procedimentos. E o processo inclui a roteirização de produtos separados para as devidas áreas de separação; a geração automática dos conhecimentos de embarque e a atualização automática de arquivos de pedidos abertos de clientes.

2.8. Inventários

	O WMS permite realizar de forma periódica inventários físicos de forma rápida e precisa, proporcionando aos gestores que se execute o mesmo por tipo de produto, zona ou localização física. Permite ainda que se realize auditoria interna sem bloqueio de movimentação, além de acertos de inventário, status do produto.
	Como o inventário físico é um “mal necessário”, pois não acrescenta valor ao produto, o WMS minimiza sua periodicidade apoiando o controle através de contagens cíclicas (inventario rotativo), que são elas: Detecção de anomalias durante procedimento de recebimento; Validação de armazenagem nos endereços especificados pelo próprio sistema; Contagem cíclica de rotina; e Contagem de listas específicas.
Assim, espera-se que estes procedimentos identifiquem as discrepâncias de informações. O primeiro ambiente que o WMS apoio na contagem cíclica é o de estocagem e separação, desta forma não perdendo tempo com contagem adicional, e segundo é a contagem cíclica de rotina segundo cronograma estabelecido pela empresa.

2.9. Aumento de produtividade
 
Um WMS procura maximizar a eficiência de todos os recursos operacionais e ainda administrativos de um armazém. Influenciando e otimizando a utilização de equipamentos, o melhor aproveitamento de espaços físicos do armazém, bem como a produtividade operacional com informação de tempo real e tarefas dirigidas aos gestores dos processos.


2.10. Melhoria na Ocupação do Espaço

	Um sistema de informação WMS tem identificado em seu banco de dados, todas as localizações de estocagem dos produtos e sabe onde cada um deles, a quantidade recebida e onde podem e devem ser mais bem estocadas.  Assim elimina-se consideravelmente a intervenção de decisão do operador de recebimento e de estoque de definirem os locais de armazenagem, possibilitando assim, a melhor ocupação dos espaços de armazenamento por meio de histórico de giro de estoque e de parâmetros previamente estabelecidos.

2.11. Redução de Custos com Recursos Físicos – Erros e Papelada

	Um WMS trabalha com informações on-line, provenientes de leituras de códigos de barra, assegurando um alto índice de precisão em todas as operações. Em armazéns baseados em papéis, erros são gerados e transmitidos ao sistema após um determinado período de trabalho e, além disso, o impacto de cada erro é aumentado significativamente, pois os erros não são percebidos e corrigidos em tempo real.
	Muita papelada e a burocracia nos processos no armazém impedem a otimização da produtividade operacional. Os separadores que usam listas de papel gastam em média 40% do tempo procurando o produto e 30% analisando prováveis discrepâncias, aumentando os custos operacionais e reduzindo os níveis de serviços. Em nível administrativo os custos são bem mais elevados, pois a mão-de-obra empregada tende a ser mais especializada e o tempo dispensado para análises representam custos para a organização.

2.12. Apoio ao Processo de EDI – Intercâmbio Eletrônico de Dados

	Alguns armazéns acabam sendo forçados a adquirirem um WMS em função do apoio ao processo de EDI que o sistema oferece. Os clientes de remessas marítimas podem ter acesso detalhado da remessa que irão receber. Este nível detalhado de informação estrangularia a atividade manual de um armazém e um WMS recolhe estas informações quando o pedido é transmitido, possibilitando o planejamento.



3. ANÁLISE DOS RESULTADOS

	Segundo Lakatos (2001, p.167), “análise é a tentativa de evidenciar as relações existentes entre o fenômeno estudado e outros fatores”.
	Assim, avaliando o impacto da Tecnologia da Informação e Sistema de Informação e a influência ao qual a organização se submeteu, verificou-se a contribuição significativamente nos níveis de serviços, otimizando tarefas, integrando processos, facilitando a comunicação e apoiando o processo de tomada de decisões no planejamento estratégico da organização, confirmando, portanto, seu apoio no aprimoramento dos níveis de serviços.
	Com relação às experiências com o Sistema WMS, notou-se acentuadamente que a organização não apresentava experiência anterior com o sistema em questão. Paralelamente, comenta-se empiricamente que o ramo do comércio em Manaus, nos demonstra estar em fase de aprimoramento de seus processos, assim, o sistema WMS, ainda não faz parte da cultura de empresas de pequeno e médio porte deste segmento de mercado devido ao alto investimento a ser aplicado e mesmo, o desconhecimento dos benefícios obtidos através de sua adoção. Assim, demonstra-se que o sistema, apesar de tecnologicamente amadurecido, ainda encontra-se em fase de transição na cultura das organizações que almejam otimizar seus centros de distribuição.
	Observando a satisfação na execução e as atribuições com relação à implantação do sistema, notaram-se resultados positivos, pois as tarefas estavam mais bem direcionadas e compreendidas, pois seus dirigentes têm uma visão mais integrada sobre os processos e melhores controles sobre seus resultados.
	De forma geral, sobre o sistema WMS, notou-se a melhoria no controle dos níveis de estoque, agilizando os serviços. Porém, como todo sistema, ainda não atende às necessidades individuais dos todos os colaboradores, fato este, justificado pela recente adaptação ao sistema e que de modo geral, ainda necessita de customizações para o atendimento de necessidades específicas.
	Quanto à qualidade e a dissimulação de informações aos colaboradores interessados, verificou-se a melhoria no controle dos processos e na qualidade das informações oriundas dos processos, direcionando aos interessados os dados requeridos através de relatórios específicos a cada área especifica, assim, eliminando distorções, ruídos, atrasos e redundâncias na acuracidade destes dados.
	Indagando sobre a forma como são gerenciados os processos e rotinas em função do WMS, se observou progressos na gestão, pois se fundamentam agora, na tecnologia aplicada. Mas, que ainda assim, necessitam de aperfeiçoamentos para o balanceamento das atividades rotineiras internas ou na sua interação com o ambiente interno e externo.
	Com relação à estrutura física que antes da inclusão do sistema não permitia uma adequada disposição dos produtos, e visualizando a atual situação do estoque e seu layout, constatou-se que o atual layout é mais prático. Pois acondiciona de forma mais adequada facilitando a localização dos produtos em estoque e separa-os de forma mais apropriada atendendo às especificações do fabricante e do sistema WMS. Contudo, há colaboradores que afirmam haver melhorias a serem efetuadas, porém, sem especificar as adequações a serem implementadas. Assim, fica a ressalva direcionada aos gestores do Centro de Distribuição a efetuarem uma análise critica sobre seu atual layout.
	Quanto ao controle de estoque, os colaboradores foram categóricos em afirmar que o controle de estoque e o índice de acurácia melhoraram muito em relação à situação anterior, pois com o controle de armazenamento por endereço (possível com o WMS) e a organização física em pallets, facilitaram as operações e a realização de inventários periódicos.
	Avaliam-se aqui, criticamente os resultados obtidos pela implantação do WMS na organização, pois houve, para sua implementação e conclusão, drásticas mudanças tanto culturais quanto pessoais nas rotinas de trabalho.  Assim, os resultados obtidos foram muito positivos, pois apesar do desconforto e resistência inicial às mudanças, que os resultados qualitativos e quantitativos foram suficientes, pois contribuíram de forma significativa na otimização do Centro de Distribuição, no desempenho de suas tarefas e na melhoria de seus níveis de serviços. Transparecendo ainda, de forma ampla, o comprometimento da organização com obtenção de novas tecnologias que aprimorem a qualidade dos serviços e produtos ofertados à sociedade.

CONCLUSÃO



Após desenvolvimento e análise da pesquisa para o desenvolvimento deste artigo cientifico, conclui-se que o sistema WMS (Warehouse Management System – Sistema de Gerenciamento de Armazém), nos denota ser uma ferramenta relevante no papel da otimização de centros de distribuição, particularmente na organização analisada – Ramsons.
O referido sistema proporcionou a organização melhorias significativas e influenciando de forma evidente todos os seus processos logísticos internos e externos e ainda contribuindo na otimização do fluxo de informações.
A implantação da tecnologia exigiu da organização mudanças profundas em sua antiga forma de administração de estoque, compras, relações com fornecedores, relacionamento com clientes internos e externos e, apesar do desconforto inicial e resistências advindas de uma cultura organizacional pragmática, verificou-se que os resultados obtidos foram benéficos e confirmou em forma de resultados positivos, sólidos e mensuráveis o investimento aplicado. 
Com referência ao desenvolvimento deste artigo científico, citou-se aqui autores especializados nas áreas abordadas e, portanto, fundamentando a resposta à problemática proposta e observando a importância que a pesquisa representa para o meio acadêmico e sua contribuição para a sociedade.
Por se tratar de um tema ainda pouco explorado no meio acadêmico, ressalta-se aqui, a oportunidade para o desenvolvimento e exploração de novos temas relacionando Logística e Tecnologia de Informação, bem como a análise de suas influências, resultados e outras variáveis que venham a contribuir com a pesquisa acadêmica e o bem estar da coletividade.
Apesar da recente implementação da tecnologia, os processos administrativos e operacionais ainda necessitam melhorias e adaptações para que o sistema possa efetivamente demonstrar todo o seu potencial tecnológico para sustentar a obtenção de melhores índices de satisfação e qualidade. Sendo que possivelmente, com a adoção de políticas de treinamento, contratação de pessoal especializado e desenvolvimento de recursos humanos existentes, estas observações possam ser extintas.
Ressalvando aqui o franco crescimento da organização no mercado varejista e atacadista de Manaus, faz-se necessário que a mesma invista de forma contínua no aperfeiçoamento de seus recursos humanos e no aperfeiçoamento contínuo de seu atual sistema de informação. Assim, conseguirá dar suporte a crescente demanda por produtos/ serviços e manter seus níveis de serviços compatíveis e competitivos, balizando custos e eficiência global.
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